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ACIL/ARQUIVO

Devido a grande procura, 
a ACIL conseguiu a prorro-
gação de adesão para os 
empresários participarem 
da “Compras Premiadas 
2015”. A última chance de 
confirmação será até o dia 
20 de março.

Telecentro disponibiliza 
novas vagas para os 
cursos de informática

As novas vagas abertas são para os cursos de Introdução à 
Informática e Tratamento de Imagens e Redes Sociais

Prorrogada a 
adesão para a 
“Campanha de 
Prêmios” da ACIL

PÁG 15

SCPC incentiva a
manutenção online

PÁG 11
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Editorial Vitrine

Reinaldo Chinelatto
Conselheiro da ACIL

No ano de 2015 o Brasil poderá ter crescimento de 0,5%. Con-
cluí-se vai ser meio bom e meio ruim. Há uma série de problemas 
que exigem objetividade e coesão. De uma forma macro, podemos 
citar alguns como a indústria que enfrenta uma grave recessão e 
é o maior problema brasileiro; a grave crise da água, que poderá 
retirar alguns pontos percentuais do PIB em 2015 e afetar vários 
segmentos; a possibilidade do racionamento de energia elétrica 
e seu encarecimento, que se ocorrer, também afetarão o PIB e 
muitos segmentos; os episódios da Petrobras trarão sequelas ine-
vitáveis nos investimentos da empresa e na economia do Brasil; 
a queda forte dos preços das commodities irão afetar as exporta-
ções; a depreciação da moeda brasileira aumentará os custos dos 
importados e pode afetar investimentos no curto prazo; o crédito 
bancário ficará mais seletivo e os juros mais elevados; o aperto 
monetário encarecerá o investimento e o consumo; o aumento no 
preço dos combustíveis irá impactar no aumento da inflação.

No ano passado houve mais demissões que admissões na indús-
tria: no setor automobilístico foram dispensados 13 mil trabalhado-
res nas montadoras e 19 mil nos fabricantes de auto peças; nas in-
dústrias de máquinas foram dispensados 13 mil trabalhadores; nos 
prestadores de serviços para a Petrobras as demissões superam a 
casa de 20 mil;  no setor sucroalcooleiro de São Paulo foram desli-
gados cerca de 14 mil. Para a maioria dos setores as demissões irão 
continuar no curso de 2015.

Com todos esses problemas é certo o desgaste político do Go-
verno Federal que terá de fazer todo esforço possível para equi-
librar as contas públicas.

A equipe econômica atual é bastante técnica e competente. As 
definições do caminho que o Brasil irá trilhar estão ainda sendo 
definidas. Só nos resta apostar na recuperação da confiança, pois 
nenhum problema brasileiro merece ser classificado como insolú-
vel. A confiança é a forma mais barata de estímulo econômico.

Há uma previsão de crescimento de 0,5% este ano. Meio por 
cento é bom ou é ruim? Com certeza é bom, pois 2015 é o pri-
meiro de quatro anos para que o atual governo consiga ajustar a 
economia do Brasil.

O governo precisa urgentemente fazer o ajuste 
econômico e mostrar à sociedade sob risco de 
aprofundar a crise. 

Vamos ter a confiança de que todos os po-
deres estão conscientes da atual situação e 
que tomarão as atitudes cabíveis para o 
bem dos brasileiros. Que todos sejam 
“realistas esperançosos”.

O Brasil em 2015
“O otimista é um tolo. O pessimista, um chato.
Bom mesmo é ser um realista esperançoso.”

Ariano Suassuna

Impostômetro atingiu R$ 300 bilhões 
O Impostômetro da Associação Comercial de São Paulo 

(ACSP) chegou à marca de R$ 300 bilhões no domingo, 22 
de fevereiro, por volta das 17h40. No ano passado, o valor foi registrado dia 25 
de fevereiro, o que mostra que a carga de tributos continua aumentando. 

O painel, que fica na Rua Boa Vista, no Centro da capital paulista, registra 
o valor total em impostos, taxas e contribuições pagos pelos brasileiros para a 
União, os estados e os municípios. 

Opinião
“A arrecadação tributária continua crescendo e batendo recordes, mesmo 

com as dificuldades da economia e com a perspectiva de queda do PIB. Es-
peramos que o governo contenha as despesas públicas e recupere o supe-
rávit primário para, assim, restaurar a credibilidade da economia brasileira”, 
afirma Rogério Amato, presidente da 
ACSP e da Facesp (Federação das 
Associações Comerciais do Estado 
de São Paulo).

Implantado em 2005, o Impos-
tômetro tem o objetivo de cons-
cientizar o cidadão sobre a alta 
carga tributária e incentivá-lo a 
cobrar os governos por serviços 
públicos de qualidade. Pelo portal 
www.impostometro.com.br é pos-
sível descobrir o que dá para fa-
zer com o dinheiro ou quanto foi 
arrecadado num período ou numa 
cidade, por exemplo.

Fonte: DComércio
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DIVULGAÇÃOA empresa Omega Automa-
ção Consultoria e Representa-
ções Comerciais Ltda., ou sim-
plesmente Omega-Asix, como 
é mais conhecida, foi fundada 
há mais de 20 anos pelos só-
cios Alexandre Bellas e Glauco 
Alex Picinini, que atuavam co-
mo analistas-programadores e 
consultores no desenvolvimen-
to de sistemas em destacadas 
empresas nacionais e multina-
cionais, visando atender a cres-
cente demanda por serviços ter-
ceirizados especializados em 
Tecnologia da Informação (T.I.).

Inicialmente, as atividades de-
sempenhadas consistiam no de-
senvolvimento de programas de 
computador (software) pontuais 
ou específicos, e a prestação 
de serviços de informática pa-
ra as diversas necessidades de 
cada cliente. Alguns anos de-
pois, através das experiências 
acumuladas e investimentos 
de parceiros, foi desenvolvido 

Omega-Asix, soluções em softwares para empresas

Além de consultorias, os sócios abriram a oportunidade 
para as empresas atuarem dentro e fora do estado com 

a plataforma de “computação em núvem”

seu primeiro produto comer-
cial: um software para ges-
tão empresarial denominado 
“Visual Omega”. Este softwa-
re era modularizado e abran-
gia as áreas de: Suprimentos, 
Marketing, Vendas, Expedição, 
Faturamento, Finanças, Enge-
nharia, PCP-Produção, Assis-
tência Técnica, Custos, Quali-
dade, Contábil e Fiscal.

Com a proposta de oferecer 
uma solução corporativa e aten-
der clientes de um porte maior 
houve a necessidade de estru-
turação da empresa em depar-
tamentos como Desenvolvimen-
to, Suporte-Técnico, Consultoria, 
Treinamento, Comercial, Rela-
cionamento e Administrativo-Fi-
nanceiro, chegando à média de 
40 colaboradores.

Em 2005 foi lançado o “Asix”, 
software (ERP) de marca pró-
pria que representa a evolu-
ção do seu antecessor, sen-
do atualmente comercializado 

em duas linhas: a linha “one”, 
otimizado para empresas me-
nores com necessidade de im-
plantação muito rápida e a li-
nha “business”, que contempla 
empresas maiores com regras 
de negócio mais complexas.

Além da constante evolução 
tecnológica, a Omega destaca-
se pela facilidade de agregar 
funcionalidades específicas ao 
“Asix” e integrá-lo a vários apli-
cativos próprios ou de tercei-
ros tais como ferramentas de 
B.I. (business intelligence), co-
letores de dados, softwares de 
engenharia e produção, web-
pedidos, EDI, dentre outros. 
Seu lema é “oferecer uma so-
lução capaz de atender qual-
quer negócio”.

A busca constante pela qua-
lidade no atendimento e apli-
cação de novos recursos tec-
nológicos como a “computação 
em nuvem”, fez com que a em-
presa desenvolvesse um mé-

todo próprio de implantação 
presencial e remota permitindo 
expandir sua área de atuação 
dentro e fora do estado.

A Omega situa-se na Rua 
Santa Cruz, 754 no Ed. Cen-
tro Empresarial, salas 31 e 32. 
O horário de funcionamento é 

de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h50. Entre em contato 
pelo telefone (19) 3451-4654 
ou pelo e-mail contato@asix.
com.br. “Solicite um diagnós-
tico gratuito para seu negócio 
e saiba como podemos ajudá-
lo!”, convidam os sócios.

Desde 1986, a Vilage Mar-
cas e Patentes trabalha para 
proteger a Propriedade Inte-
lectual e Industrial das empre-
sas. Para garantir a qualidade 
e segurança na execução de 
todos os serviços, a Vilage foi 
certificada pela BSI por ope-

Registro de marcas e patentes: a proteção 
necessária para qualquer negócio

rar um Sistema de Gestão de 
Qualidade conforme os requi-
sitos da ISO 9001:2008. 

A Vilage trata a Propriedade 
Industrial das empresa como 
um patrimônio valioso, o qual 
deve ser resguardado com se-
gurança, credibilidade e ética. 

Entre os serviços oferecidos, é 
possível contar com a transpa-
rência nas informações e ex-
trema qualidade em um aten-
dimento personalizado. 

O maior foco encontrado é 
auxiliar nas soluções e consul-
torias sobre as melhores for-

mas de proteção para seus 
produtos e serviços. 

Ao todo, são mais de 100 
profissionais distribuídos em 
mais de 20 escritórios regio-
nais localizados em vários Es-
tados do Brasil: São Paulo, Rio 
de Janeiro, Paraná, Goiás, Mi-

nas Gerais, Rio Grande do Sul, 
Bahia, Pernambuco, Santa Ca-
tarina e Espírito Santo, além de 
filiais em Londres e Nova York. 

Entre em contato pelo tele-
fone 0800 703 9009 ou solicite 
um atendimento online pelo si-
te www.vilage.com.br. 
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Foi inaugurado na sexta-fei-
ra, 20 de fevereiro, o restauran-
te Bom Prato em Limeira, con-
siderado um dos melhores do 
Estado. As primeiras refeições 
foram servidas gratuitamente e 
desde segunda-feira há café da 
manhã por R$ 0,50 e almoço ao 
custo de R$ 1. O evento con-
tou com a presença de autori-
dades municipais, estaduais e 
federais, como o prefeito Paulo 
Hadich e o governador Geraldo 
Alckmin. A ACIL também este-
ve presente no evento repre-
sentada pela superintendente 
do Conselho da Mulher Empre-
endedora - CME, Vera Mattia-
zzo, e pelo diretor da Associa-
ção, José Roberto Piccinin. 

O Bom Prato conta com a 
gestão da Associação Casa 
de Apoio Romeiros de Nossa 
Senhora Aparecida, que cui-

Alunos aprendizes do Senac Limeira estiveram visitando as dependências da ACIL na úl-
tima sexta-feira, 20 de fevereiro. Eles puderam conhecer a cada departamento, analisando 
os serviços prestados, desde o setor de Xerox, Jornal Visão, Telecentro, Ideli, SCPC, sala de 
eventos, campanhas promocionais, Certificação Digital e Sicoob.

Durante o curso da Aprendizagem, os alunos estudam o módulo “Organização dos servi-
ços administrativos e comerciais”, e a professora Tatyanne Conti acredita ser indispensável 
para os alunos conhecerem as dependências de uma empresa. “Nós estudamos todos os 
setores, como funciona e a estrutura da empresa, e é importante para que os alunos tenham 
esse contato”, explica. 

O programa de aprendizagem é um projeto que possibilita ao jovem ingressar no mercado 
de trabalho e conquistar seu espaço profissional. Nas aulas, eles aprendem sobre competên-
cias, processos e rotinas administrativas. A empresa que participa do programa, é convidada 
a compartilhar a experiências como parceiro do Senac, e também a fazer parte do processo 
de transformação desse jovem, dando oportunidades de trabalho e ajudando a construir uma 
vida pessoal e profissional mais digna. 

Para a aprendiz Joyce Boletti, 17, conhecer empresas traz a oportunidade para que eles 
analisem quais são semelhantes ou não aos estudados durante o módulo. “A administra-
ção é muito parecida, o que nós percebemos é a presença de diferentes setores em cada 
uma”, conta. 

Milena Nascimento, 16, também é aprendiz e conta que não seria possível ter maior co-
nhecimento da administração empresarial sem conhecer uma empresa de verdade. 

Além disso, visitar os setores abre o leque de opções em que o aluno pode se identificar. 
Milena, por exemplo, gostou mais do Departamento de Comunicação, onde é redigido o Jor-
nal Visão Empresarial. “Eu gosto de falar, acredito que deve ser por isso que eu gostei mais 
desse departamento”, conta.

Restaurante popular Bom Prato é inaugurado 
em Limeira

dou ainda de toda a adaptação 
do prédio, na Rua 13 de Maio, 
527, no centro da cidade, pa-
ra transformá-lo no restauran-
te e em mais um posto do pro-
grama Acessa SP. “A entidade, 
além dos R$ 400 mil disponibi-
lizados pelo governo do Esta-
do, investiu mais recursos para 
que o restaurante ficasse ainda 
melhor. Isso mostra o amor e a 
dedicação que têm com a cida-
de”, declarou o prefeito.

 De acordo com o governa-
dor Geraldo Alckmin, que na 
ocasião recebeu o título de ci-
dadão limeirense, o Bom Pra-
to traz refeições completas e 
balanceadas, que ainda pos-
suem um controle nutricional 
para oferecer qualidade aos 
cidadãos. “Agradeço ao prefei-
to Paulo Hadich, parceiro des-
te trabalho, e à Casa de Apoio 

Romeiros, que fizeram deste 
Bom Prato um dos melhores 
do Estado”, citou.

Conforme o secretário de 
Desenvolvimento Social do Es-
tado, Floriano Pesaro, o Bom 
Prato é um equipamento social 
de extrema relevância, sen-
do o maior programa de se-
gurança alimentar do país e 
que está entre os dez maiores 
do mundo. “E é voltado para 
quem mais precisa. Agradeço 
ao prefeito e sua equipe pela 
oportunidade de inaugurarmos 
o 48º Bom Prato do Estado.”

O presidente da Casa de 
Apoio Romeiros, Valdevino Viei-
ra, disse que o momento é moti-
vo de orgulho para Limeira. “Ouvi 
muita gente dizer que agora não 
passaria mais fome. Quem mais 
ganha é a população”, falou.

O Bom Prato, que possui 550 

metros quadrados de área e 113 
lugares, funcionará de segunda 
a sexta-feira, das 7h30 às 9h, e 

O diretor da entidade, José Roberto Piccinin, e a superintendente 
do Conselho da Mulher Empreendedora da ACIL, Vera Mattiazzo, 

participaram da inauguração do Bom Prato em Limeira

servirá 300 cafés da manhã, e 
das 10h30 às 13h, oferecendo 
1.200 almoços.

ACIL/RAFAELA SILVA

Visita
Alunos aprendizes do Senac conhecem 
os serviços da ACIL

Turma da Aprendizagem 76

ACIL/LAÍS CARVALHO



526 de fevereiro a 4 de março - 2015

Se atualmente o lançamen-
to de lotes é algo normal no 
ritmo de expansão da cida-
de, há algumas décadas o 
avanço não era tão rápido 
assim. Há quase meio sécu-
lo, a oferta de terrenos era 
limitada, e estavam dispo-
níveis lotes que atualmente 
são bairros tradicionais. 

Testemunha da época é o 
Dr. Odair Forster. Aos 71 anos, 
ele e sócios foram responsá-
veis pela venda de áreas como 
a do Jardim Montezuma. Ele e 
a equipe celebram este mês 
45 anos da imobiliária Forster, 
em atuação que acompanha o 
desenvolvimento de Limeira.

O tino imobiliário foi herdado 
do pai, hoje com 94 anos, que 
era, à época, o profissional que 
conhecemos hoje como corre-
tor. “Era uma figura conhecida 
como escrevente, que vendia 

Imobiliária Forster: 45 anos conectada ao 
desenvolvimento de Limeira            

os lotes, fazia escrita da em-
presa, compromisso de venda 
e compra, e preparava toda do-
cumentação necessária”, con-
ta Forster. Foi naquele ofício 
que o pai participou da venda 
de bairros como a Vila Queiroz, 
Jardim Bandeirante, Vila Santa 
Lúcia, Nossa Senhora do Am-
paro e outros mais. 

Forster se uniu aos cole-
gas, todos terminando o curso 
de Direito, para iniciar a socie-
dade que deu origem à imo-
biliária, em 1970. Batizada de 
Lex Sociedade Civil Ltda., co-
meçou o negócio com os hoje 
Drs. Octávio e Dionysio Alves 
Montezuma, Antonio Carlos 
Conti e Fernando Aparecido 
Cardoso, já falecido. Também 
chegou a participar da socie-
dade posteriormente José Leão 
Zaccaria. 

A primeira oportunidade do 

grupo foi a venda de lotes do 
Jardim Montezuma, numa épo-
ca em que valia o fio do bigo-
de, como ilustra Forster. 

Confiança
Se a cidade mudou, os 

meios de negociação mais 
ainda. “Dependia da credi-
bilidade do profissional para 
captar o cliente. Já tínhamos 
reconhecimento pela refe-
rência de nossas famílias, e 
a principal propaganda foi o 
nosso atendimento, que fazia 
o cliente voltar”. 

Parte dos sócios seguiu 
carreira na advocacia, e o ne-
gócio foi mudando de sede e 
sociedade até se firmar defi-
nitivamente como Imobiliária 
Forster, em meados de 1981. 
Com pioneirismo no modelo 
de loteamentos como o Jar-
dim São Rafael, os negócios 

não se restringiram a Limei-
ra, com empreendimento atu-
almente também em Piraci-
caba no loteamento Jardim 
Monte Feliz. 

Na relação de confiança e 
credibilidade, o desenvolvimen-
to também levou a parcerias, 
como com o Grupo Engep e 
Barros Ferreira, tendo a Fors-
ter exclusividades em suas 
vendas desde seus lançamen-
tos, como Cidade Universitá-
ria I e os Condomínios fecha-
dos Terras de São Bento I e II. 
Forster adiantou ainda, que es-
tá em processo de aprovação 
mais dois lançamentos, sendo 
um fechado e outro aberto.

Desenvolvimento
Os avanços refletiram nos 

negócios. Da sinceridade do 
fio do bigode, o mercado pas-
sou a ter muitos intermedi-

ários, nem sempre bem in-
formados, principalmente se 
levado em conta o volume de 
documentos exigidos. “É mui-
ta burocracia, certidões, pra-
zos. Por isso é fundamental 
uma assessoria no ramo. Não 
estamos há 45 anos no mer-
cado por sermos mais bonitos 
ou maiores, mas pela sinceri-
dade e responsabilidade que 
sempre tivemos com os clien-
tes e a credibilidade que con-
quistamos”, ressalta. 

A situação faz um corre-
tor ser tão necessário hoje 
quanto no passado, para a 
segurança do comprador. “É 
preciso estar familiarizado. 
O processo exige a garantia 
de todas as certidões possí-
veis, para que não haja pro-
blema”, reforça, e principal-
mente com a retaguarda da 
formação em Direito.
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Bike

Francisco José Vieira Cardoso
Conselheiro Limeira Bike Clube

DIVULGAÇÃO

Uma das formas usuais da-
queles que reúnem uma quan-
tia em dinheiro para a aquisição 
de um imóvel é a compra de um 
terreno, muitas vezes objetivan-
do a construção da casa dos 
sonhos. É importante tomar al-
gumas precauções para que es-
ta sonhada empreitada não se 
transforme em um pesadelo, es-
pecialmente se ocorrer por pura 
falta de informações.

Os maiores equívocos o cor rem 
devido à ansiedade em realizar 
o negócio rapidamente, fazendo 
com que a prudência seja dei-
xada de lado, como, por exem-
plo, quando se adquire um terre-
no sem verificar junto à prefeitura 
as informações básicas sobre os 
usos permitidos no local, ou até 
mesmo sem checar junto às fon-
tes competentes a área correta 
do imóvel.

Não estamos falando do que 
é melhor para se comprar, pois 
esta é uma decisão individual, 
relacionada diretamente às ne-
cessidades e expectativas do 

Compra de um terreno
comprador, mas de cuidados es-
senciais que devem ser tomados, 
especialmente quando, na imen-
sa maioria dos casos, adquire-se 
o terreno visando utilizá-lo em fu-
tura construção.

No ciclismo, a compra de um 
terreno se dá quando o biker le-
va uma queda. O registro é efe-
tuado imediatamente na presença 
dos amigos (hoje à moda do sel-
fie). Então é normal o pessoal em 
“pelotão” (grupo grande de ciclis-
tas) dizerem: “hoje ninguém com-
prou terreno”, mas nesse tempo 
de chuva, alguns compram é pes-
queiro, que significa cair em uma 
possa de água, outros compram 
posto de gasolina (caem nas ca-
naletas do posto) ou mesmo um 
terreno de esquina. A maioria das 
quedas é do pessoal que anda de 
sapatilhas (normalmente parados 
ou em baixa velocidade), porém, 
em alguns casos, a coisa é mais 
séria. Em fevereiro de 2012, está-
vamos em três bikers contornando 
o Morro Azul e, em uma ladeira, 
fui à frente para mostrar o cami-

nho e, o último, já experiente, ao 
passar por uma pedra, foi lançado 
à frente da bike e com a queda, 
deslocou a clavícula. Foram risos, 
fotos registradas e xingos no iní-
cio, mas, quando ele ficou de pé, 
vimos a situação. Viemos arrasta-
dos até o asfalto e esse turrão foi 
pedalando até sua casa para mais 
tarde comprovar o estrago que o 
tirou do meio do MTB. Já comprei 
vários terrenos em Limeira e região, 
sendo o mais sério na descida da 
Serra do Mar, em 2012. A partir daí, 
passei a andar com uma mala de 
primeiros socorros, reduzi o peso 
da bike em 10 kg para completar 
os 3 kg de medicamentos, que in-
cluem: analgésicos, antialérgicos, 
anti-inflamatórios, gases e faixas. 
Quando o amigo Demian Chanque-
te está junto, levamos tala e colete 
cervical, mas os deixamos no carro 
de apoio.

A adrenalina toma conta do bi-
ker na hora tombo, e ele não se 
da conta do tamanho do estrago 
(foi isso que fez meu amigo che-
gar até a sua casa). Esse ano, sa-

ímos com um pelotão de 70 bikers 
em direção à Gruta do Carrapicho 
(Cosmópolis) e, já na primeira des-
cida, fiz um curativo no joelho de 
uma biker e recomendei a ela que 
voltasse com seus familiares. Nes-
se dia, precisei pedir mais atenção 
à turma, pois foi um tombo atrás 
do outro. Andar em grupo requer 
atenção redobrada, pois, em uma 
manobra, você pode fechar quem 
esta atrás, bater no companheiro 
do lado ou, se frear bruscamente, 
fazer com que aquele vem à sua 
cola, bata no seu pneu traseiro e 
caia. Andando na rua, não é dife-
rente e, se estive sozinho, muita 
atenção, pois os automóveis mo-
dernos não emitem muito barulho 
e o artigo 201 do CTB (1,5m de 
distância) nem sempre respeitado, 
muitas vezes colocam nossa vida 
em risco por pura falta de atenção 

ou respeito à vida do outro. Ao 
andar na rua, mantenha sua di-
reção constante, sinalize sem-
pre seus movimentos, seja visí-
vel ao motorista, certifique que 
ele te viu e interpretou seu reca-
do e, na dúvida deixe-o passar, 
mesmo sendo sua a preferen-
cial. Dia 8 de março, em come-
moração ao “Dia Internacional 
da Mulher”,faremos um pedal li-
ght rural de 20 km. Para mais in-
formações, acesse: www.limei-
rabikeclube.com.br.

Informações sobre tendên-
cias de comportamento e con-
sumo estão ajudando as empre-
sas do setor de joias folheadas 
de Limeira a definir produtos.

Por isso, a Escola Senai 
“Luiz Varga”, em Limeira, dis-
ponibilizou o material  de ten-
dências “Senai Mix Design, 
Verão 2015/2016”. Em vários 
segmentos da economia, in-
cluindo o de joias, o projeto 
valoriza o design como dife-
rencial competitivo. Ao mesmo 
tempo, incentiva olhares sobre 
novos públicos consumidores, 
como o masculino e infantil.

A regional de Limeira do 
Sindicato da Indústria de Jo-
alheria, Bijuteria e Lapidação 
de Gemas do Estado (Sindi-
joias) apoia a iniciativa. “Suge-
rimos ao Senai a abordagem 
desse tema. O caderno é uma 
das ferramentas que garantem 

Cresce consumo de joias entre homens e 
crianças; design é diferencial

o aumento da competitividade 
das empresas de Limeira, atra-
vés do design”, disse Dionísio 
Gava Júnior, diretor regional 
do Sindijoias.

Para isso, a Rede Senai-SP 
Design realizou dois eventos 
no início do ano em Limeira. 
Uma palestra e uma oficina 
abordaram o tema. A escola 
está comercializando material 
impresso e digital.

“Discutiremos as tendên-
cias globais, com novos ele-
mentos”, conta a designer do 
Senai, Maysa Neves Pimen-
ta. Segundo ela, a moda, in-
cluindo as joias folheadas, é 
influenciada pelas direções 
universais nos grupos sociais 
– como etnias, culturas e mis-
cigenações – e nas pessoas.

Colares
A pesquisa da rede apon-

ta tendências. Colares ren-
tes ao pescoço, chamados de 
´chokers´, chamam a atenção 
do consumidor. Materiais alter-
nativos, como fios e acrílicos, 
ganharam espaço nas peças, 
sem barrar outras tendências.

“Filmes e produções de TV 
mostram que o consumo cres-
ce entre os homens”, declara 
Maysa. Ainda há uma amplia-
ção da oferta para o público 
infantil, notadamente as me-
ninas. “O setor de folheados 
também pode se estruturar 
para atender essa demanda”, 
contou.

Mas a entrada no mercado 
necessita de planejamento, pa-
ra que a indústria amplie tam-
bém a identidade de marca. “O 
design precisa ser valorizado”, 
disse Maysa, descartando a 
cópia no trabalho. “Temos que 
pensar em design não apenas 

no caso da peça, mas também 
a embalagem e sua apresen-
tação ao consumidor”.

Para ela, “são iniciativas que 
ampliam o valor agregado do 
produto, atendendo e superan-

Maysa Neves Pimenta com o material  de tendências 
“Senai Mix Design, Verão 2015/2016”

do a expectativa do cliente”.
Informações para a indús-

tria sobre o projeto podem 
ser obtidas no site mixde-
sign.sp.senai.br ou pelo tele-
fone 2113-6400.
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Tablets, smartphones e 
notebooks se tornaram ob-
jetos indispensáveis no dia 
a dia de qualquer pessoa. 
Facilitando as formas de 
comunicação, esses dispo-
sitivos também auxiliam as 
pessoas durante o trabalho, 
como na organização de 
compromissos até nos rela-
tórios mensais. 

Por isso, centenas de 
aplicativos são criados nas 
lojas virtuais de fabricantes 
de aparelhos e fornecedo-
res de plataformas móveis, 
como iTunes (da Apple) e o 
Google Play (do Android). 

Marcos Alexandre Mar-
rafon, o Chambinho, é um 
dos exemplos de empreen-
dedores que aderiram aos 
aplicativos e está garantin-
do maior facilidade no tra-
balho.  Proprietário de uma 

Mobilidade
Mundo digital oferece oportunidades 
rápidas para empresas

loja de autosom, ele acom-
panha as transformações 
há 16 anos e garante que 
as plataformas digitais são 
mais vantajosas e permi-
tem um melhor alcance nas 
vendas. “Antigamente a co-
municação era feita por jor-
nais, telefones e até mes-
mo a televisão, mas nem 
sempre tínhamos acesso 
a todas essas opções. Já 
com os aplicativos, até a 
comunicação com clientes 
de outras cidades foi facili-
tada”, conta. 

Marrafon aderiu ao apli-
cativo mais conhecido, o 
WhatsApp. Ele explica que, 
além de aumentar o públi-
co atingido, esse software 
auxilia também na rapidez 
da comunicação, podendo 
oferecer opções para tratar 
de vários assuntos como or-

çamentos, agendamento de 
horários e até mesmo nas 
orientações sobre peças. “A 
agilidade hoje é primordial 
para um bom atendimento 
ao cliente. Com um contato 
mais rápido e de boa quali-
dade, você acaba passando 
na frente”, explica. 

Outro ponto ressalta-
do por Chambinho foi que, 
além da necessidade de 
ter um atendimento rápido, 
as conversas por telefone 
traziam certa “dificuldade” 
para compreender algum 
questionamento ou até mes-
mo a identificação de peças 
dos clientes. “Agora temos 
a oportunidade de enviar e 
receber fotos, melhorando 
ainda mais a compreensão 
e auxilio para o problema do 
nosso cliente”, relata.

Cada aplicativo traz uma 

função específica, uns 
para a comunicação, 
outros para organiza-
ção, além dos que 
ajudam na reali-
zação de transa-
ções bancárias, 
por exemplo.  

O Sicoob, tam-
bém decidiu in-
vestir e facilitar o 
cotidiano de seus co-
operados, disponibilizan-
do o aplicativo Sicoob, que 
realiza as mesmas funções 
feitas no banco, como con-
sultas, agendamentos, pa-
gamentos e transferências, 
excluindo apenas a opção 
de depósitos, que ainda é 
necessariamente feita dire-
to no caixa.

 A gerente do Sicoob em 
Limeira, Ana Paula Lacerda 
Mecatti explica que o aplica-
tivo tem objetivo de tornar o 
dia dos clientes mais produ-
tivos economizando tempo, 
“além disso, os cooperados 
podem eliminar o transpor-
te de dinheiro em espécie e 
o preenchimento de docu-
mentos e cheques”.

Várias pessoas ainda sen-
tem certa insegurança em 
obter esse serviço, por apre-
sentar uma “possibilidade” 
de fraude. A gerente ressalta 
que para o cooperado come-
ce a usar o aplicativo após ter 
sido baixado tanto no Google 
Play, como no iTunes, preci-
sa ser cadastrado no Sicoob, 
onde transações realizadas 
são controladas diariamen-
te, “esse limite faz parte de 
um sistema que viabiliza a 
melhor forma de segurança 
para nossos clientes”. 

Mesmo assim, Ana Pau-
la orienta os cooperados 
que mantenham uma maior 

A gerente do Sicoob, Ana Paula Lacerda 
Mecatti explica que aderir ao aplicativo eli-
mina o transporte de dinheiro em espécie e 
o preenchimento de documentos e cheques, 

além de facilitar o dia a dia

Chambinho acredita que aderir aos
aplicativos é uma forma mais barata

e vantajosa de se manter sempre
conectado com os clientes

atenção e deixar os note-
books e smartphones sem-
pre regulados e com antiví-
rus de confiança. “Quando 
se está pela internet, evite 
usar computadores públicos 
ou de terceiros, evitar salvar 
as senhas no navegador e 
sempre clicar no botão ‘sair’ 
quando finalizar as transa-
ções”, ressalta. 

Além disso, estar atento a 
todas as informações que es-
tão sendo digitalizadas, e que 
são solicitadas pelo aplicativo 
é mais uma forma de estar 
protegido de fraudes.  

Conhecendo o sistema 
eficaz de segurança, Ana 
Paula recomenda aos clien-
tes o uso do aplicativo, pois 
facilita o acesso e mantém 
a conta sempre atualizada 
com uma maneira rápida de 
ser acessada. “É possível 
também organizar melhor 
o seu dia com a eficácia do 
aplicativo nas transações fi-
nanceiras”, conta.  

Cooperados que ainda 
apresentam alguma dú-
vida sobre o aplicativo é 
possível entrar em con-
tato direto com o Sicoob 
pelo e-mail: seguranca@
sicoob.com.br. 
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Mineira da cidade de Andra-
das, do bairro rural Córrego Fun-
do, Daura Ferraz de Pontes é a 
nona filha de Aristides Ferraz de 
Pontes e Leonor Acosta Medina, 
que compartilha história com mais 
11 irmãos, cinco homens e sete 
mulheres. A falta do sotaque mi-
neiro abre o leque das caracterís-
ticas que a, agora limeirense, não 
herdou dos desconfiados e quie-
tos mineiros.

Com espírito contagiante, e 
personalidade forte, a mulher dos 
largos sorrisos conquista a todos 
que têm a oportunidade de estar 
sempre ao seu lado, procurando 
ajudar, trazer boas experiências 
e melhorar o astral de qualquer 
pessoa. Toda a determinação 
que carrega no coração, atrelado 
aos projetos, sonhos e conquis-
tas, fez com que Daura constru-
ísse em Limeira uma das maiores 
agências de turismo do interior 
do Estado e realizasse o sonho 
de viagem de um incontável nú-
mero pessoas. 

 
O Princípio

No dia 26 de novembro de 
1945, em uma tapera, prédio que 
abrigava uma antiga escola rural, 
a família Pontes recebia sua nona 
filha, que traria alegria e orgulho 
para os pais. A infância de Daura 
foi simples, mas com muitas brin-
cadeiras pelo sítio, onde sempre, 

Personalidade
Daura, 69 anos de projetos, sonhos 
e conquistas

por seu espírito in-
quieto, se destacava 
entre os seus irmãos, 
primos, sobrinhos, e 
amigos da escola.

Agitada e sempre 
muito companheira, seu 
passatempo preferido 
era ir para o engenho 
ou acompanhar o seu 
avô ao curral para ti-
rar o leite das vacas, 
o que lhe proporcio-
nava o melhor de su-
as manhãs.

Com o passar dos 
anos, Daura continua-
va a se destacar nos 
lugares onde frequen-
tava, fosse à escola, 
no sítio, ou até mes-
mo nas missas. Des-
cobriu desde cedo 

que tinha um tino para liderança, 
característica que tempos depois 
ajudou a tornar-se referência no 
setor de turismo. “Eu liderava tu-
do, as meninas, os amigos, a sala 
de aula. Sempre queria organizar 
e liderar”, relembra.

Para sempre estar entre as 
meninas mais bonitas da turma, 
Daura contou com a ajuda da ir-
mã mais velha e madrinha Isabel 
que, confeccionava toda semana 
um novo vestido para que Daura 
pudesse estrear junto às amigas. 
“Depois que fiquei mocinha, cis-
mei que precisava de uma roupa 
nova por semana... coisa de ado-
lescente! Minha irmã, que já tra-
balhava na época, com dificulda-
de, sempre dava um jeitinho para 
comprar o pano e costurar uma 
roupa nova para mim”, lembra 
emocionada.

Ao relembrar as histórias dos 
tempos de infância, a chegada 
da primeira boneca trouxe a mais 
“chocante” descoberta para uma 
criança: saber quem realmente é 
o Papai Noel. As idas do Sr. Pon-
tes à cidade para a compra dos 
presentes, se tornaram óbvias, 
depois do momento em que o pa-
cote que abrigava o presente mais 
esperado, a primeira boneca, foi 
encontrado dentro de um saco 
branco guardado pelo próprio pai. 
“Eu tinha oito anos, ouvi minha 
boneca chorar dentro do paco-

te e foi assim que descobri quem 
era de verdade o meu Papai No-
el”, conta, uma de suas lembran-
ças mais marcantes da infância.“ 
Por isso que até hoje eu zelo para 
que meus netos acreditem em Pa-
pai Noel e Coelhinho da Páscoa 
o quanto mais for possível, assim 
como fiz com meus filhos”.

É impossível esquecer as his-
tórias vividas em Andradas, e por 
isso, Daura resolveu recordá-las 
de uma maneira inusitada: ao 
construir sua chácara, resgatou 
e guardou em local de destaque 
estruturas da casa onde nasceu e 
cresceu. “O esteio da minha casa 
está guardado até hoje em meu 
sítio, assim como uma telha que 
tenho como relíquia”, comenta.

A família era grande, e confor-
me os filhos cresciam, era preci-
so encontrar emprego para todos, 
já que o sítio não daria para sus-
tentar tanta gente. Dessa forma, o 
pai de Daura, precisou fazer pla-
no e arriscar uma nova vida para 
continuar o sustento de todos. Em 
1964, a família se mudou para a 
cidade de Americana, onde passa-
ram dois anos, até que se muda-
ram definitivamente para Limeira. 
Daura relembra que sua vontade 
não era vir para a “Terra da Laran-
ja”, mas sim ficar com os paren-
tes em Americana. “Foi com muito 
custo que meu pai me trouxe pa-
ra cá. No começo foi muito difícil, 
mas depois, eu amei Limeira, amo 
esta cidade e devo minha vida a 
ela”, conta, agradecida por tudo 
que a cidade a ajudou construir.

 
Alma Gêmea

Limeira proporcionou muito 
mais que experiências profissio-
nais, trouxe também uma peça 
fundamental para sua vida: um 
companheiro, um amor que dura 
além da vida. “Na minha mente 
sempre sonhadora, eu tinha que 
encontrar o moço com os dentes 
mais bonitos, com os olhos azuis 
ou verdes mais bonitos, enfim, 
o garoto “mais lindo”. Com este 
pensamento vi pela primeira vez o 
Vanderlei”, relembra Daura quan-
do viu o amado, lindo, sorridente, 
de olhos azuis a observando.

Os encontros do casal foram 
à moda antiga, Daura pediu pa-

ra sua amiga Mauri-
cea que “ajeitasse” o 
primeiro encontro, e 
o romance começou 
em 1968. Ao sair do 
cinema, já no primei-
ro encontro, a minei-
ra, recém-chegada 
na cidade, já sabia 
com quem iria se ca-
sar.

E sua intuição não 
falhou, em 1970, saí-
ram casados da Igreja 
Santa Terezinha, Van-
derlei Carlos Candio-
to e Daura Ferraz de 
Pontes. Dessa união, 
nasceram dois lindos 
filhos, que trouxeram 
alegria, amor e mui-
ta união para o casal, 
Marcela Ferraz Can-
dioto e Carlos Alberto Ferraz Can-
dioto.

Os 17 anos de companheirismo 
foram vividos com muita alegria, 
porém em 1987, Vanderlei veio a 
falecer, deixando na família uma 
eterna saudade. “Meus pés saí-
ram do chão. É impossível que as 
pessoas imaginem o que eu senti, 
viúva aos 42 anos, com dois filhos 
pequenos para criar”, conta emo-
cionada sobre a dor de não poder 
mais compartilhar os melhores 
momentos com o marido.

Em decorrência do falecimen-
to de Vanderlei, Daura, que já re-
alizava algumas viagens, desde 
1984, começou a trabalhar ainda 
mais e a organizar as lotações de 
estudantes para Ribeirão Preto, 
viajando com eles duas vezes por 
semana para ajudar nos custos 
da casa. Neste momento da sua 
vida, já visualizava que teria que 
buscar alternativas. No mesmo 
ano da morte de seu marido, abriu 
as portas da Daura’s Turismo.  

 
A Daura’s Turismo

Leitora assídua de fotonovelas 
e revistas, Daura tinha o sonho de 
ser artista. Fascinada pelo mun-
do dos famosos, foi barrada pe-
la mãe quando pensou em inves-
tir na carreira. Mesmo assim, se 
tornou uma das mais prestigiadas 
empresárias do turismo no Estado 
de São Paulo, transformando as 

viagens em sonhos realizados.
Sempre incentivada pela me-

lhor amiga, Maria Rita Pejon, o 
primeiro destino buscado pela 
empreendedora, para organizar 
sua primeira viagem de turismo, 
foi Caiobá, no litoral do Paraná. 
“Sempre escolhia cidades peque-
nas, porque acreditava que eram 
os verdadeiros pontos turísticos 
que poucos conheciam”, explica. 
Com muita dificuldade, Daura con-
seguiu lotar o primeiro ônibus com 
destino ao Paraná. Ao retornar, ju-
rou que jamais faria outro grupo, 
uma vez que, foi muito difícil lotar 
o ônibus para não ter prejuízo.

Mesmo assim, a viagem foi 
um sucesso. “Já na minha primei-
ra viagem, durante a excursão de 
Caiobá, no jantar de despedida 
no famoso restaurante Madalosso 
em Curitiba, o então maître Erna-
ni me perguntou há quanto tempo 
eu estava no ramo e não acredita-
va quando eu dizia que aquela era 
a minha primeira viagem, devido à 
minha postura com os clientes. Di-
zia-me todo o tempo: “você preci-
sa abrir uma agência”, relata.

Ainda por insistência da ami-
ga Maria Rita, Daura resolveu vi-
sitar Itajaí em Santa Catarina para 
averiguar a possibilidade de em-
preender uma segunda viagem, 
desta vez, ao Vale do Itajaí. Visi-
tou hotéis e assim elaborou uma 
excursão para o local no Carna-

Sentada entre as irmãs, a pequena sempre 
alegrou a todos por onde passou

Saíram casados da Igreja Santa Terezinha, em 
1970, Daura e Vanderlei
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val de 1987. Durante essa visi-
ta aproveitou para conhecer a ci-
dade de Blumenau. Um taxista (a 
quem Daura chama de “anjo que 
Deus pôs em seu caminho”), mos-
trou todos os pontos turísticos da 
cidade e, além disso, pergunta-
va insistentemente se ela não iria 
conhecer uma tal de Oktoberfest, 
“Eu não sabia do que se tratava, 
mas aceitei ir até o local por insis-
tência do motorista”.

Daura topou ir visitar a tal fes-
ta. Lá chegando, ficou encantada 
com a beleza, organização e gran-
diosidade do evento: “Me emocio-
nei com a contagiante música ale-
mã, as pessoas em trajes típicos, 
o mascote da festa, o Vovô Cho-
pão, que dançava com as pesso-
as”, relembra.

Na viagem de volta, Daura já 
veio imaginando organizar uma 
viagem para a Oktoberfest, até 
então, praticamente desconheci-
da na região. Guardou segredo 
e começou a idealizar o primei-
ro sucesso da Agência. Na épo-
ca certa, lançou sua viagem para 
a Oktoberfest. Para sua surpre-
sa, não lotou um ônibus, mas sim, 
cinco. Assim, no dia 08 de outu-
bro de 1987, a Daura’s Turismo 
definitivamente abriu suas portas 
em Limeira, levando os seus cin-
co ônibus lotados para a Oktober-
fest. Nos anos seguintes a procu-
ra pela festa se intensificou, pois 
os limeirenses que foram pela pri-
meira vez, voltaram encantados e 
convidaram seus amigos. “O su-
cesso só aumentou, tanto que em 
1989 com dois anos de agência, 

levei aproximadamente 30 ônibus 
cheios para os 20 dias de festa, 
ou seja, aproximadamente mil e 
duzentas pessoas. Com certeza 
devo à Oktoberfest o início da mi-
nha empresa”, conta orgulhosa.

Em forma de reconhecimen-
to pelo trabalho e dedicação de 
Daura, os próprios organizadores 
da festa de Blumenau, em 1990, 
realizaram uma homenagem pa-
ra a Daura’sTurismo, por ser a 
agência que mais levou pesso-
as para a festa. “Eles trouxeram 
chopp, comida típica e bandas de 
músicas alemãs, e fizemos uma 
mini Oktoberfest no Salão So-
cial do Nosso Clube com apro-
ximadamente 500 pessoas”. Os 
ingressos foram vendidos e a ar-
recadação foi revertida para uma 
entidade da cidade.

No início da década de 1990, 
o destino preparou outra surpresa 
que seria mais um grande suces-
so e projetaria ainda mais o nome 
da Daura´s Turismo na cidade e na 
região. “Conseguimos um conta-
to que nos proporcionava agenda-
mentos para assistir as gravações 
do então tão famoso “Xou da Xu-
xa” na Rede Globo de Televisão, 
chegamos a levar nesta época de 
dois a três ônibus por semana para 
o Teatro Fênix no Rio de Janeiro, 
para assistir a gravação do progra-
ma e, ao mesmo tempo conhecer a 
Cidade Maravilhosa”, conta.

Com o passar dos anos a 
Daura´s Turismo ganhou desta-
que nas excursões rodoviárias e, 
para tanto, contou com muitos par-
ceiros e amigos, como por exem-

plo, o amigo motoris-
ta João Delabio que 
acompanhou o cres-
cimento da empresa 
e guiava praticamen-
te 80% dos grupos 
da agência. Na sequ-
ência, Daura, sempre 
visionária, decidiu in-
vestir também em 
grupos aéreos para o 
Nordeste. Até aque-
la época, não exis-
tia muita opção pa-
ra parcelamento de 
viagens e a Daura’s 
Turismo, foi uma das 
pioneiras nesta ques-
tão. “A partir de 1995 
investimos nos gru-
pos aéreos para o 
Nordeste por meio de 
um produto exclusivo 
ao qual chamamos 

de Vírus das Férias. Chegamos a 
levar mais de duas mil pessoas ao 
nordeste brasileiro com o investi-
mento dividido em 10x sem juros, 
quando essa condição ainda nem 
existia no mercado turístico”. re-
lembra Daura.

Em 1997 a sede própria da 
Daura’s Turismo foi inaugurada no 
Largo da Boa Morte, 128. Foi uma 
grande vitória conseguir adquirir a 
casa da Família Lucato. Vinte e oi-
to anos depois, a agência fez uma 
reinauguração da sua sede em 
grande estilo. Construiu o que fi-
cou conhecido como o primeiro 
“prédio tematizado de turismo” do 
Brasil. O edifício de três pisos con-
ta com uma sala para atendimen-
to exclusivo de grupos à Disney, 
um deck de navio com chaminé 
e tudo, auditório, além da réplica 
da calçada da fama de Hollywood. 
A equipe da Daura’s está apta a 
atender toda e qualquer solicita-
ção de viagem. “Minha equipe foi 
e é formada até hoje por profissio-
nais dedicados, temos pessoas 
que estão desde o início em nos-
sa empresa, muito capacitadas, 
isso é um grande diferencial no 
atendimento”, orgulhosa, mostra o 
quanto sua equipe é fundamental 
para os sucessos. 

O êxito do empreendimento foi 
tanto que hoje o grupo Daura’s Tu-
rismo conta com a sede em Limei-
ra, uma filial em Andradas e mais 
quatro franquias da CVC operado-
ra nas cidades de Araras, Leme, Pi-
nhal e Andradas. Além disso, con-
ta com produtos exclusivos como o 
Mundo Entre Amigos e a represen-
tação da maior e mais renomada 
empresa de viagens de formatura, 
a Forma Turismo.

 
Família

Os filhos Marcela e Carlos Al-
berto seguiram a determinação da 
mãe, apoiando-a desde sempre. 
Hoje,  Marcela é Bacharel e Mes-
tre em Turismo pela USP, Direto-
ra da ABAV (Associação Brasileira 
dos Agentes de Viagem), Diretora 
da AVIESP (Ass. Agente Viagens 
Interior do Estado São Paulo) além 
de ter lecionado turismo em esco-
las de renome como UNISAL, IS-
CA Faculdades, Faculdades Cás-
per Líbero, PUC dentre outras. 
Atualmente é professora eventual 
de Cursos de Pós Graduação da 
PUC São Paulo e, autora de três 
livros didáticos de agenciamento 
de viagens. “Ela é parecidíssima 
comigo, no gênio, na maneira de 

se comportar. Começou quando 
adolescente e sempre esteve ao 
meu lado”, diz a mãe orgulhosa. 
Já Carlos Alberto, seguiu outro ra-
mo, abraçou a medicina. Hoje, é 
cirurgião vascular. “O Beto sem-
pre foi um menino muito aplicado, 
calmo e muito ligado à família. Ter 
um filho médico é  motivo de mui-
to orgulho”.

Carlos Alberto é casado com 
Marília Cardoso Candioto, nora, 
que pode ser considerada uma fi-
lha para Daura. O casal presen-
teou a empresária com dois lindos 
netos, Ana Clara e Heitor Carlos. 
“Eu os amo de paixão. É uma ale-
gria imensa tê-los comigo”, afir-
ma. A família possui um refú-
gio chamado “Recanto da Mata”: 
uma chácara em Andradas, ergui-
da bem onde Daura nasceu, no 
Bairro Córrego Fundo, onde cos-
tumam se reunir aos finais de se-
mana para colocar o papo em dia, 
pescar, fazer churrasco, inventar 
novos pratos, além de promover 
brincadeiras com as crianças. Ou-
tro local exclusivo da família é o 
“Recanto do Rio”, no Mato Gros-
so do Sul, onde todos os anos, 
se reunem para passar a virada 
no ano nas cachoeiras que Dau-
ra tanto se orgulha em ter conse-
guido adquirir. “Amo a natureza, 
a água, o cheiro de mato, conse-
gui transmitir isso aos meus filhos. 
Nossa união não tem preço, tenta-
mos ficar juntos sempre que pos-
sível”, finaliza Daura, feliz por po-
der contar com a companhia da 
família em sua trajetória de muita 
luta, trabalho e sucesso.

 
Mulher Sorriso

De sorriso e personalidade con-
tagiantes, Daura é uma pessoa 

realizada tanto no trabalho quan-
to na sua família, e mesmo as-
sim não dispensa projetos para 
os próximos dez anos. “Terminei 
a construção da sede da Daura’s, 
e já sei o que irei fazer posterior-
mente. Peço a Deus para que eu 
viva até os 96 anos com muita lu-
cidez e energia”, conta.

Agradecendo sempre pelas con-
quistas durante os seus 69 anos de 
trabalho, Daura relembra que tudo 
na sua vida se fez com muito sa-
crifício, determinação, honestidade 
e humildade, “foi isso que me fez 
chegar até aqui”. Ela garante que, 
a rotina árdua, com hora para en-
trar e sem hora para sair da sua 
empresa mudou depois que inau-
gurou a nova sede, hoje a empre-
sária busca aproveitar mais as coi-
sas boas da vida, que segundo ela, 
não teve tempo de fazer enquanto 
construía a Daura’s Turismo. “Dur-
mo até o horário que Deus me per-
mite, viajo mais e pretendo passe-
ar mais ainda”, conta Daura que já 
conhece 86 países e pretende che-
gar aos 100 logo, logo.

Deixar de trabalhar na agência 
não é um plano cogitado pela em-
preendedora, que atualmente divi-
de a administração da agência de 
turismo com a filha. A mineira diz 
que pretende continuar a trabalhar 
e ajudar na empresa até encon-
trar a necessidade de passar defi-
nitivamente o cargo para Marcela. 
“Acredito que já chegou a hora de 
diminuir o ritmo, mas parar ainda 
nem pensar! Minha filha e minha 
equipe ainda podem contar comi-
go. Sempre estarei aqui”.

Colaboração Equipe
Daura’s Turismo 

A família amada, o filho Carlos Alberto Ferraz Candioto, a 
neta Ana Clara, Daura Ferraz, a filha Marcela Ferraz Candio-
to, a nora Marília Cardoso Candioto e o neto, Heitor Carlos 

Sempre de sorrisos largos, Daura
contagia a todos com a sua simpatia
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DE OLHO

Interatividade

PAULO CESAR CAVAZIN

Bingoterapia
Acontece no dia 7 de março, às 13h30, a Bin-

goterepaia “Xô Stress”, organizada pelos Grupos 
de Apoio da coordenadora Dra. Solange Santas Ferrari.

O evento acontecerá na Rua Carlos Guilherme Schinoor, 235 – Chácara Anto-
nieta. A cartela custa R$ 15. Mais informações 3453-3579 ou 3441-7547.

Noite da Picanha
Acontece no dia 21 de março, às 20h na AABB Limeira, a Noite da Picanha 

em prol do CAMPL. O cardápio inclui arroz, feijão, farofa, salada e sobremesa. 
As bebidas são a parte.

O valor para adulto é R$ 45 e crianças R$ 25. Toda a verba será usada para 
reformar e construir novas salas na entidade.

Mais informações 3701-4021.

Baile de aniversário do Gran
O Gran completará em março 67 anos de história, e para comemorar esta data 

tão importante a diretoria está preparando uma noite que promete ser marcante.
O baile acontecerá no dia 15 de março, às 21h, ao som da New Sound Band 

Show, uma das melhores bandas show em atividade no Brasil.
O cardápio de jantar a moda inglesa e francesa all incluse, contará com entra-

das, prato principal, finger food, sobremesa e bebidas inclusas.
O valor da entrada é R$ 60 para sócios e R$ 70 para não-sócios.
Reservas e informações pelo telefone 3702-1293.

Medical Running Show Edição Terra 
A A3 SPORT promove a 6ª edição do Circuito Running Show, este ano em parce-

ria com a Medical, a corrida chamará Medical Running Show e terá um novo estilo, 

serão 90% do percurso em terra nas distâncias de 5km e 10km. O desafio acontece 
no dia 15 de março nas Terras de São Bento às 9h. O objetivo além de estimular a 
prática esportiva, é valorizar uma vida saudável. O evento é destinado para crian-
ças, caminhantes, atletas não profissionais e aos corredores profissionais.

Os participantes vão encarar os desafios da terra batida e das trilhas. Vão sentir 
o ar puro e curtir as belezas naturais. A corrida será diferente do que Limeira e re-
gião estão acostumadas. A Medical Running Show Edição Terra será um sucesso 
com um percurso diferenciado e muita emoção com subidas e descidas na terra. 

O evento beneficiará a ALICC, entidade que auxilia pessoas de todas as idades 
no tratamento de câncer. O valor da taxa é de R$ 60 (até o dia 27 de fevereiro).

Inscrições pelo site: www.corpuseventos.com.br/corrida.

À venda convites para show de Fábio Jr.
O cantor Fábio Junior estará em Limeira no dia 9 de maio no clube Gran São 

João, e os convites para o show que promete ser imperdível já estão à venda.
Para a pista, o ingresso custa R$ 20 (sócio) e R$ 40 (não-sócio). Para a área 

vip térreo (open bar) R$ 35 sócio e R$ 70 (não-sócio). Os convites para pista e 
área vip estão sendo vendidos na secretaria do clube.

Há ainda opção de camarote superior, que custa R$ 
100 (sócio) e R$ 1,5 mil (grupo fechado). Para quem pre-
fere as mesas, o salão será dividido por setores e os pre-
ços variam de R$ 600 a R$ 1,2 mil. Os convites para ca-
marote e mesas são vendidos na Estereosom.

Mais informações podem ser obtidas na Este-
reosom pelo telefone 3446-8581 ou na Secreta-
ria do Gran pelo telefone 3702-1293. Entrada no 
show somente para maiores de 18 anos, com 
apresentação do RG.

Estaria certo, Rudolf Stei-
ner, ao assegurar que “a cri-
minalidade no mundo é pro-
porcional à falta de Arte”?!... 
Bem!... Eu acho que sim!... 
Porque, no aspecto psico-
lógico, o criminoso é o rea-
lista que se animaliza, sem 
pretender adornar-se de mi-
tos. Porém, adota as ilusões 
do “sou mais eu”, produzi-
das para si mesmo, como “o 
bom”, o “animal”. E protago-
niza mitos, ao assumir va-
lentias, espertezas, privilé-
gios, impunidades, prazeres 
de poder transgredir, etc. Já 
o artista, tem consciência de 
que (apenas como forma de 
expressão) é um criador de 
mitos e de ícones. Como pa-
péis, que, ao serem assumi-
dos, desvelariam a inépcia 
do drama do transgredir. Eis 
que assim, eticamente, pela 
“consciência artística”, a Arte 
aplacaria a incidência da cri-
minalidade.

A natureza humana é um mito
Mas, por falar em mitos, vale 

assinalar que nossa linguagem 
(em qualquer idioma) é carac-
terizada como mito. E, muito 
ligada à linguagem, a civiliza-
ção é outro mito. Daí, o para-
doxo: aqueles “desmistificado-
res” que, em nome da verdade, 
repudiam os mitos, negam a 
própria civilização. Enquanto 
outros perguntam: O que te-
ria surgido primeiro?! A lingua-
gem ou a civilização?!...  Ralph 
Linton tenta esclarecer: “A lin-
guagem, porém, é tão neces-
sária à existência humana tal 
como a conhecemos que pare-
ce provável que se tenha de-
senvolvido juntamente, se não 
antes, como os primeiros pas-
sos na direção humana — tais 
como o uso de instrumentos e 
do fogo —  o que faria remon-
tar sua existência, pelo menos, 
há um milhão de anos”. Battis-
ta Mondin se faz mais conclu-
sivo: “A origem da linguagem 
e, mais ainda, do mito está en-

volvida em um véu de mistério 
que nenhuma técnica filosófica 
ou psicanalítica conseguirá ja-
mais destrinchar”... 

Vale ressaltar que “o homem 
civilizado resulta do meio-am-
biente. E não apenas do que 
lhe proporcionam os genes”. A 
essa conclusão chegou o mé-
dico francês (fundador da Otor-
rinolaringologia), Jean Marc 
Gaspard Itard. Depois de ha-
ver efetivado uma longa e mi-
nuciosa pesquisa sobre o me-
nino selvagem de Aveyron 
— capturado, em 1798 — o 
qual havia sobrevivido duran-
te dez anos na floresta, sem 
manter relacionamento com 
seres humanos ou animais. 
Embora nascido em condição 
de tornar-se uma criança nor-
mal, sem deficiência física ou 
psicológica, ainda bebê fora 
lançado na floresta, longe do 
meio em que vivem os huma-
nos. Fora inexoravelmente ex-
cluído de qualquer forma de 

“sociabilidade”. Daí, encon-
trarmos nos escritos de Itard, 
a dedução de que qualquer in-
divíduo humano que, desde 
os primeiros dias de vida, fos-
se retirado do convívio social e 
do contato com a civilização, 
depois de certo tempo estaria 
reduzido ao estado selvagem 
equivalente ao de um animal... 
Tornando-se, portanto, impos-
sível seu resgate para a civili-
zação... Considerou, também, 
a linguagem como a mais im-
portante expressão de sociabi-
lidade entre os homens e que 
somente poderia ser aprendi-
da por alguém, muito cedo. Já 
que, depois de certo tempo, 
seria inexoravelmente impos-
sível, mesmo na infância, a as-
similação de qualquer idioma. 
Da comparação das conclu-
sões de Itard com outros ca-
sos, ficou comprovada a exati-
dão de seu estudo e levantada 
a inquietante premissa de que 
a civilização ou a natureza hu-

mana é um mito. Daí, tam-
bém a evidência de que o 
homem só é o homem, co-
mo o concebemos, por estar 
impregnado pelo mito da ci-
vilização. E a conclusão de 
que só o que chamamos de 
“mundo cultural” consiste nu-
ma abstração que determina 
com que não sejamos sim-
ples bichos. Já que, pelo fato 
de podermos comunicar-nos 
por idiomas, viemos a her-
dar dos antepassados, a so-
ciedade; a humanidade; a ci-
vilização; uma amplitude de 
expressões e até a epopeia 
da Arte que nos envolve, pa-
ra nela vivermos e repas-
sarmos aos descendentes. 
Chamemos, pois, a tudo is-
so de “Cultura”! Porque, pe-
la “Poesia”, nos distinguimos 
dos animais!..
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ACIL/LAÍS CARVALHOO SCPC - Serviço Central 
de Proteção ao Crédito da ACIL 
convida a todos os seus associa-
dos a inserir o registro de seus 
clientes em atraso no banco de 
dados do SCPC.  Este procedi-
mento é indispensável para qua-
lidade e a inclusão é gratuita.

Para aqueles que já se utili-
zam o serviço por meio de for-
mulários, a proposta é conhecer 
o sistema de “manutenção onli-
ne”. É um método rápido, prático 
e seguro na inclusão e exclusão 
de dados no sistema do SCPC.

“Essa prática facilita a vida 
do associado, que não preci-
sará mais preencher fichas 
com os dados do cliente e de-
pois se locomover até o balcão 
de atendimento na ACIL, ga-
nhando agilidade no processo, 
pois poderá incluir esses regis-

A manutenção online é rápida, prática e segura

Serviço

SCPC orienta associados
a utilizarem a manutenção 
online

tros via “internet” diretamente 
de seu computador”, ressalta 
a coordenadora do SCPC da 
ACIL, Adriana Marrafon.

Conheça mais sobre essa 
oportunidade e entre em conta-
to conosco através dos telefo-
nes 3404-4949 e 3404-4929.

A ACIL realiza no dia 9 de março, às 18h15, o segundo 
“Encontro com Empresários” do ano. O evento teve uma 
boa repercussão com os associados em 2014 e superou 
as expectativas de todos aqueles que o prestigiaram ao 
vir em busca de conhecimento e troca de contatos.

O tema da palestra será “Desenvolvimento de Limei-
ra”, com o Prefeito Paulo Hadich. 

Entre os tópicos que serão abordados por Hadich, 
estão: Política de incentivo aos empresários; Fomento 
do turismo de negócios; Crescimento sustentável da 
economia local.

Participe do próximo “Encontro com Empresários” que 
promete ser imper-
dível. As vagas são 
limitadas, portan-
to garanta já a sua 
pelo telefone 3404-
4903, ou e-mail: 
em preender@acil.
org.br. Para assistir 
o evento online os 
interessados deve-
rão acessar o si-
te da ACIL (www.
aci l l imeira.com.
br), no dia e horá-
rio marcados, e cli-
car no link disponi-
bilizado na página 
principal.

Encontro com Empresários

Prefeito Paulo Hadich
falará sobre o 
“Desenvolvimento
de Limeira”

ACIL/WAGNER MORENTE
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Destaque
Econômico

José Carlos Bigotto
Departamento de Economia

Jurídico

O artigo 1º da Lei Com-
plementar nº 110/01 instituiu 
a contribuição adicional de 
10% sobre o FGTS, devi-
da nas demissões sem justa 
causa, com o escopo de cus-
tear as despesas da União 
com a reposição da correção 
monetária dos saldos das 
contas do FGTS derivadas 
dos denominados “expurgos 
inflacionários”, cuja cobran-
ça restou considerada cons-

Multa adicional de 10% sobre o FGTS volta 
a ser objeto de discussão no judiciário

titucional pelo Supremo Tribu-
nal Federal.

Todavia, tendo em vista que 
aludida reposição já teria sido 
alcançada, estaria exaurida a 
finalidade da contribuição, ra-
zão pela qual o Congresso Na-
cional já havia aprovado um 
Projeto de Lei Complementar 
extinguindo-a. 

Ocorre que a Presidente Dil-
ma Rousseff vetou o disposi-
tivo que extinguia esta exa-

ção, posto que a extinção da 
cobrança:“Levaria à redução 
de investimentos em impor-
tantes programas sociais e em 
ações estratégicas de infra-
estrutura....Particularmente, a 
medida impactaria fortemente 
o desenvolvimento do Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida, 
cujos beneficiários são majori-
tariamente os próprios corren-
tistas do FGTS”.

Depreende-se claramente do 

exposto que está ocorrendo um 
desvio de finalidade da contribui-
çãoadicional de 10%, posto que 
não foi criada para fazer fren-
te às políticas sociais ou ações 
estratégicas do Governo e, nes-
te sentido, alterar sua finalidade 
é o mesmo que criar uma nova 
contribuição.

Desta forma e em virtude da 
já elevada carga tributária a que 
estão submetidas as empresas 
brasileiras, muitas tem buscado 

o Poder Judiciário para ter re-
conhecido o exaurimento de 
sua finalidade e, consequen-
temente, a sua inconstitucio-
nalidade superveniente, já 
havendo liminares em diver-
sas regiões do País suspen-
do a cobrança.

Dr. Noedy de Castro Mello 
Coordenador de Assuntos 

Jurídicos

O Ministro da Fazenda 
Joaquim Levy vem desen-
volvendo um esforço soli-
tário junto aos governos e 
organismos internacionais, 
aos investidores e aos for-
madores de opinião do Bra-
sil e do exterior, apresen-
tando as suas propostas 
de mudanças para corrigir 
o que ele chama de “desli-
ze fiscal” cometido nos últi-
mos anos, em especial em 
2014, procurando superar 
as incertezas quanto à polí-
tica econômica. 

Levy tem afirmado que 
os investimentos serão re-
tomados quando os empre-
endedores sentirem algu-
ma segurança. É importante 
a economia voltar a cres-
cer, diz o Ministro, lembran-
do que o emprego desace-
lerou fortemente em 2014 e 
as políticas anticíclicas não 
estavam dando certo. 

As medidas fiscais, com 
corte de subsídios, redução 
de incentivos e alterações 
nos benefícios previdenciá-
rios e trabalhistas, foram ado-
tadas respondendo a es-
sa realidade, defendido por 

A maratona de Levy pelo ajuste 
das contas públicas

Levy, que conta com a apro-
vação dessas  medidas  pe-
lo Congresso. Ainda há es-
paço para cortar, pois nos 
últimos anos houve aumento 
das despesas, ainda segun-
do o ministro.  As dificuldades 
políticas, no entanto, são evi-
dentes. Há ainda o “caso Pe-
trobras”, cujos efeitos já são 
muito graves na economia e 
o desfecho é imprevisível.

O Ministro acredita, apesar 
dessas dificuldades, que as 
medidas podem reverter, ain-
da este ano, com a estagna-
ção da economia. Os analistas 
do mercado financeiro, porém, 
trabalham com previsão de 
queda do PIB em 0,5% e in-
flação em 7,3% a.a. Nos dois 
primeiros meses de 2015 a in-
flação já está acumulando alta 
superior a 2%.

Indústria espera voltar a 
crescer em 2016 

Lideranças ligadas à indús-
tria estão prevendo que o se-
tor poderá voltar a crescer em 
2016 no Brasil, superando as 
dificuldades que continuarão 
a ser enfrentadas durante es-
te ano. 

O setor exportador está 
mais otimista, com a valoriza-
ção do dólar nos últimos me-
ses, esperando que as expor-
tações melhorem no segundo 
semestre. A moeda america-
na já bateu na casa dos R$ 
2,90, melhorando a compe-
titividade dos produtos bra-
sileiros. Para os setores de-
pendentes de importações ou 
de financiamento externo, o 
cenário é mais negativo. A al-
ta dos preços provocada pe-
la variação cambial também 
afeta a inflação, já pressio-
nada pelo chamado “realismo 
tarifário”, ou seja, a correção 
dos preços administrados. 

No setor industrial, a cau-
sa de preocupação é o próxi-
mo reajuste da conta de luz. 
As projeções indicam que a 
partir do mês que vem o au-
mento poderá ser superior a 
50%. Além do custo de ener-
gia, cada empresa localizada 
na região Sudeste terá de ar-
car com mais R$ 79 por me-
gawatt-hora para subsidiar 
programas sociais, pagar des-
pesas do setor e custos de 
operação das termoelétricas. 
Até o ano passado o Tesouro 

bancou parte desses custos, 
para evitar o aumento da ta-
xa. Consumidores intensivos 
de energia estão apreensivos.  
Além do preço, há o risco de 
racionamento. 

Mudança na aposentadoria
O governo deverá propor 

mudança fundamental nas 
regras de aposentadoria, em-
bora evite falar em reforma da 
previdência. Assim que con-
seguir aprovar no Congresso 
– mesmo com algumas con-
cessões -  as restrições aos 
benefícios trabalhistas e pre-
videnciários, como o seguro 
desemprego, as pensões por 
morte e o auxílio-doença, se-
rá proposta a fórmula 85/95 
para aposentadoria, que é a 
soma da idade com o tem-
po de contribuição – 85 para 
mulheres e 95 para homens. 
Na prática, as mulheres con-
seguirão se aposentar depois 
dos 55 anos e os homens de-
pois dos 60 anos, no momen-
to em completarem 30 ou 35 

anos de contribuição, res-
pectivamente. 

A idade média de aposen-
tadoria por tempo de con-
tribuição está em 54 anos. 
Com a expectativa de vida 
aumentando, o aposentado 
recebe o beneficio por quase 
30 anos, o que torna inviável 
o sistema, conforme os cál-
culos disponíveis. 

O fim do fator previden-
ciário, que reduz o valor do 
benefício com o objetivo de 
desestimular a aposentado-
ria precoce – será oferecido 
como moeda de troca para a 
mudança.  

Quem já está no mercado, 
em especial quem está per-
to de se aposentar, não deve 
se preocupar: haverá regra 
de transição.
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O Telecentro da ACIL es-
tá com vagas abertas para os 
cursos de Introdução a Infor-
mática e Tratamento de Ima-
gens e Redes Sociais.

O treinamento de Introdu-
ção à Informática tem dura-
ção de 6 meses, onde são 
abordados aulas de Windows 

Noite
De Segunda e Quarta-feira – das 18h30 às 20h
De Segunda e Quarta-feira – das 20h às 21h30

De Terça e Quinta-feira – das 18h30 às 20h
De Terça e Quinta-feira – das 20h às 21h30

Inscrições 
Abertas

Telecentro tem vagas para cursos 
de informática

7 (Hardwares e Softwares), 
Internet (navegação, segu-
rança, e-mail e pesquisas) e 
Microsoft Office 2007 (Word, 
Excel e Power Point). 

Já o curso de Tratamentos de 
Imagens e Redes Sociais, é des-
tinado aos que já dominam os 
programas básicos do computa-

dor. No conteúdo será trabalhado 
a utilização do Picture Manager, 
Facebook e Skype, entre outras 
ferramentas. As aulas aconte-
cem durante três meses.

O Projeto Empreender traz 
a Limeira o curso “Na Medida – 
Gestão Financeira”. O objetivo 
do curso é orientar como orga-
nizar os movimentos financeiros 
mais importantes no dia a dia 
das microempresas e aprender 
a administrar o dinheiro que en-
tra e o que sai da empresa. 

Didático, o treinamento de 
20 horas oferece acesso a 
conceitos teóricos que pode-
rão ser aplicados em exercí-

Capacitação Na Medida – Gestão Financeira é 
tema de curso na ACIL
cios práticos. As empresas 
participantes terão mais 2 ho-
ras de consultoria individual 
na semana seguinte ao curso, 
com o objetivo de aplicar a teo-
ria discutida em sala de aula à 
realidade de cada empresa.

O conteúdo dos encon-
tros conta com planejamen-
to financeiro, fluxo de caixa, 
formação do preço de ven-
da, demonstrativo e análise 
de resultados. Nos encontros 

também serão apresentadas 
informações sobre como ad-
ministrar o caixa e a importân-
cia da gestão financeira, além 
de estimular a mudança de 
comportamento.

A gestão financeira de uma 
empresa, independente do seu 
porte, é vital para a sua com-
petitividade e sobrevivência. 
Controlar os gastos fixos men-
sais, bem como os custos e 
as despesas variáveis, é uma 

obrigação de todo empresário.
Aprender a apurar o resulta-

do mensal da empresa, verifi-
cando se existe lucro e quan-
to isso significa no montante 
faturado, são indicadores que 
devem ser medidos e compa-
rados para a evolução e cres-
cimento da empresa, bem como 
a sua lucratividade, rentabilida-
de e o retorno do investimento 
realizado pelos sócios. Assim 
o empresário fará a gestão fi-

nanceira do negócio, conse-
guindo medir a sua viabilidade 
econômica e financeira.

As aulas serão ministradas 
nos dias 24, 25 e 31 de mar-
ço e 01 e 02 de abril, das 18h 
as 22h, na ACIL. O valor é de 
R$260 e pode ser parcelado 
em duas vezes no boleto.

Vagas limitadas, garanta já a 
sua. Informações e inscrições 
pelo e-mail empreender@acil.
org.br.

Ambos os treinamentos es-
tão com vagas abertas para to-
dos os períodos: manhã, tarde 
e noite, de segunda e quarta-
feira, de terça e quinta-feira e 

sábados de manhã.
As inscrições, com um valor 

bastante acessível, já podem ser 
feitas por meio do telefone 3404-
4931, com Maycon ou Renato.

HORÁRIOS E TURMAS

Manhã
De Segunda e Quarta-feira – das 8h às 9h30

De Segunda e Quarta-feira – das 10h às 11h30
De Terça e Quinta-feira – das 8h às 9h30

De Terça e Quinta-feira – das 10h às 11h30
Aos Sábados – das 9h às 12h

Tarde
De Segunda e Quarta-feira – das 13h às 14h30

De Terça e Quinta-feira – das 13h às 14h30
De Terça e Quinta-feira – das 16h às 17h30

INSCRIÇÕES: 3404-4931
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A ACIL, em parceria com o Si-
comércio, fez o lançamento das 
estratégias referentes às campa-
nhas promocionais de 2015, que 
visa fortalecer a disputa com a 
concorrência através de prêmios 
de qualidade e prevê todas as 
ações necessárias, conforme as 
datas comemorativas de maior 
movimento no comércio de Li-
meira: Dia das Mães, Dia dos 

“Compras
Premiadas” 2015

Última chance para participar da 
“Campanha de Prêmios” da ACIL

Namorados, Dia dos Pais, Dia das 
Crianças e Natal. 

No ano passado, foram ofe-
recidos mais de 65 mil reais em 
prêmios e vales-compra para os 
24 contemplados entre consumi-
dores e vendedores do comércio 
de Limeira. 

Este ano, com o projeto “Com-
pras Premiadas” a ACIL contem-
plará mais de 100 pessoas com 

diversos prêmios excelentes, des-
de vale-viagem, vales-compra, note-
book, vídeo games, bicicletas, 
além de um automóvel 0km. Tu-
do para fomentar ainda mais as 
compras nas lojas participantes 
da promoção.

Faça já sua adesão
Para participar da campanha e 

ter direito aos cupons, os empre-

sários filiados à ACIL e Sicomér-
cio, deverão contribuir com o va-
lor máximo de R$ 25,00 por mês, 
de março a dezembro, ou seja, 
em 10 parcelas a serem quitadas 
juntamente com a mensalidade 
da entidade. 

Para participar da campanha 
“Compras Premiadas”, os interes-
sados deverão preencher uma Car-
ta de Adesão, que foi enviada por 

e-mail, além de estar dis-
ponível na sede da ACIL 
e também no site www.
acilimeira.com.br (onde 
é possível realizar o do-
wnload do documento), 
e trazê-la devidamente 
assinada até a entidade, 
sendo possível a retirada 
do documento na empre-
sa, basta que seja solici-
tado o seu recolhimento 
pelo telefone 3404-4924, 
falar com Cassiana. 

Vale destacar que para ofe-
recer uma última oportunida-
de para aqueles que ainda não 
aderiram a campanha, a ACIL 
prorrogou o prazo para que nin-
guém fique de fora e aprovei-
te essa grande oportunidade de 
oferecer uma excelente promo-
ção para os consumidores ao 
longo desse ano. Para isso, as 
Cartas de Adesão poderão ser 
enviadas até o prazo máximo do 
dia 20 de março.

Lembrando que devido aos 
padrões de realização da cam-
panha promocional - dentro das 
diretrizes exigidas pela Caixa 
Econômica Federal -, a adesão 
somente poderá ser efetuada 
até a data limite estipulada, não 
sendo permitida a entrada de no-
vos participantes posteriormen-
te. Então, fique atento e garan-
ta já a adesão para participar da 
“Campanha de Prêmios” 2015.
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Limeira em fotos
Acompanhe os fatos e fotos que tanto marcaram nossa cidade. 

Momentos especiais que ficaram guardados por todos e marcaram história.
FOTOS: NELSON PETTO

Juscelino Kubitschek, Antonio Guerreiro Filho e Renato de Almeida
Emmanoel Milton Varga, Pedro Teodoro Kühl, 
José Geraldo Vieira Cardoso e Badih Bachara

Miguel Bonadiman, Ezelino Paggiaro Filho, Dr. César Cortez e Ezelino Paggiaro

Antonio Campos, Egisto Ragazzo, Cunha, Dr. Breno Machado Gomes, 
Egisto Ragazzo Junior, Alaor, Dr. Otavio Lopes Castello Branco, 
João Carlos, José Marciano da costa Junior, Batista Ragazzo, 

Emílio Bassinello, Narcizo Bassinello, Olindo de Luca e João Bassinello

João Assunção, Mário Soares, Roberto Paulino Araújo e Nelson Martineli Paulo D’Andrea, Celso Varga, Nelson Ferreira e Marcos Zion de Almeida


